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RESUMO: A ansiedade é um dos sintomas mais comuns gerados pelo estilo de vida moderno e os 

ansiolíticos, ou calmantes, são medicamentos usados para tratá-la. Estudos científicos apontam a 

capacidade de algumas plantas atuarem no sistema nervoso central com ação preventiva e/ou 

terapêutica de transtornos psicossociais. Logo, percebe-se um aumento na procura de práticas 

complementares, como a fitoterapia, para amenizar os sintomas da ansiedade. Neste contexto, este 

trabalho teve o objetivo de verificar a utilização de plantas com fins calmantes, por usuários das 

Unidades Básicas de Saúde que trabalham com Estratégia Saúde da Família (UBS-ESF) em 

Toledo/PR. Foi aplicado um roteiro semiestruturado contendo perguntas sobre a utilização de plantas 

com finalidade terapêutica. Os dados foram compilados e analisados por meio de estatística 

descritiva. Dos 324 entrevistados, 140 (47,46%) relataram o uso de plantas como calmantes. Treze 

espécies de plantas utilizadas com finalidade calmante foram citadas 209 vezes pelos usuários. Entre 

elas, duas corresponderam a 67% de todas as citações – Camomila (Matricaria chamomilla) e Capim 

cidreira (Cymbopogon citratus). Verificou-se que o uso das plantas se deu, predominantemente, por 

adultos jovens com idade inferior a 40 anos, sendo consumidas na forma de chá em fervura ou infusão. 

Destaca-se, ainda, que a maioria das plantas citadas está inclusa na Denominação Comum Brasileira 

da Anvisa e possuem estudos científicos comprobatórios dos efeitos calmantes, embasando a 

utilização segura destas plantas, o que reduz o risco de danos à saúde dos usuários. 

DESCRITORES: Ansiolíticos; Centros de saúde; Plantas Medicinais. 

 

ABSTRACT: Anxiety is one of the most common symptoms generated by the modern lifestyle and 

anxiolytics, or calming, are medicines used to treat it.  Scientific studies indicate the ability of some 

plants to act in the central nervous system with preventive and/or therapeutic action of psychosocial 

disorders. Therefore, there is an increase in the search for complementary practices, such as 

phytotherapy, to alleviate the symptoms of anxiety.  In this context, this study aimed to verify the use 
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of plants for calming purposes by users of Basic Health Units working with Family Health Strategy 

(BHU-FHS) in Toledo/PR. A semi-structured questionnaire containing questions about the use of 

plants for therapeutic purposes was applied.  The data were compiled and analyzed using descriptive 

statistics. Of the 324 interviewees, 140 (47.46%) reported the use of plants as calming. Thirteen plant 

species used for calming purposes were mentioned 209 times by users. Among them, two 

corresponded to 67% of all citations – Chamomile (Matricaria chamomilla) and Capim cidreira 

(Cymbopogon citratus). It was found that the use of the plants occurred predominantly by young 

adults under the age of 40 years, being consumed in the form of boiling tea or infusion. The most of 

the plants mentioned are included in the Brazilian Common Name of ANVISA and have scientific 

studies that are evidence of the calming effects, basing the safe use of these plants, which reduces the 

risk of damage to the health of users. 

DESCRITORS: Anxiolytics; Health Centers; Medicinal Plants. 

 

 

RESUMEN: La ansiedad es uno de los síntomas más comunes generados por el estilo de vida 

moderno y los ansiolíticos, o tranquilizantes, son los medicamentos utilizados para tratarlo.  Estudios 

científicos indican la capacidad de algunas plantas para actuar en el sistema nervioso central con 

acción preventiva y/o terapéutica de trastornos psicosociales. Por lo tanto, hay un aumento en la 

búsqueda de prácticas complementarias, como la fitoterapia, para aliviar los síntomas de la ansiedad.  

En este contexto, este estudio tenía como objetivo verificar el uso de plantas con fines calmantes por 

parte de los usuarios de unidades básicas de salud que trabajan con la estrategia de salud familiar 

(UBS-ESF) en Toledo/PR. Se aplicó un guion semiestructurado que contiene preguntas sobre el uso 

de plantas con fines terapéuticos.  Los datos fueron compilados y analizados utilizando estadísticas 

descriptivas. De los 324 entrevistados, 140 (47,46%) informó del uso de plantas como tranquilizantes. 

Trece especies de plantas utilizadas con fines calmantes fueron mencionadas 209 veces por los 

usuarios. Entre ellas, dos correspondieron al 67% de todas las citas: Manzanilla (Matricaria 

chamomilla) y Capim cidreira (Cymbopogon citratus). Se encontró que el uso de las plantas se 

produjo predominantemente por adultos jóvenes menores de 40 años, siendo consumido en forma de 

té hirviendo o infusión. También cabe destacar que la mayoría de las plantas mencionadas están 

incluidas en el Nombre Común Brasileño de ANVISA y tienen estudios científicos que son evidencia 

de los efectos calmantes, basando el uso seguro de estas plantas, lo que reduce el riesgo de daño a la 

salud de los usuarios. 

DESCRIPTORES: Ansiolíticos; Centros de salud; Plantas medicinales 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é avaliado como o país mais 

estressado e ansioso da América Latina, 

totalizando 9,3% de habitantes que sofrem de 

ansiedade, segundo a Organização Mundial da 

Saúde.1 A ansiedade é um dos sintomas mais 

comuns gerados pelo estilo de vida moderno e 

os ansiolíticos, também conhecidos como 

calmantes ou tranquilizantes, são 

medicamentos usados para tratá-la.2 

Entretanto, o uso de plantas para fins 

medicinais, seja para cura ou prevenção de 

doenças, é uma das práticas mais antigas da 

humanidade e, recentemente, vem ocorrendo 

um retorno a esse hábito por grande parte da 

população, ganhando espaço no mercado que 

havia sido dominado por produtos 

industrializados. 3-4 

No Brasil, em 2006, o Ministério da 

Saúde lançou a Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares (PNPIC), 

oferecendo aos usuários do Sistema Único de 

Saúde (SUS), principalmente no âmbito da 

Atenção Primária à Saúde (APS), a 

fitoterapia.5 As diretrizes contempladas na 

PNPIC regulamentaram o uso de plantas 

medicinais e fitoterapia no SUS.6 Dessa forma, 

considerando a intensa utilização das plantas 

medicinais no Brasil para a ansiedade e a sua 

relevância para manutenção da saúde de várias 

comunidades, buscar alternativas 

complementares para o tratamento da 

ansiedade é uma necessidade clínica.2 
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Com isso, o presente estudo tem por 

objetivo verificar a utilização de plantas 

medicinais como fins calmantes, por parte dos 

usuários das Unidades Básicas de Saúde 

(UBS) que trabalham com Estratégia Saúde da 

Família (ESF) no município de Toledo/PR. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo transversal e 

descritivo, com abordagem quantitativa. A 

pesquisa foi realizada no município de Toledo, 

localizado no Oeste do estado do Paraná, 

composta por uma população superior a 140 

mil habitantes, de acordo com o último censo 

demográfico de 2019.7 Os aspectos éticos da 

pesquisa foram avaliados e aprovados pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa com Humanos do 

Setor de Ciências da Saúde – Universidade 

Federal do Paraná (CAAE nº 

31510520.6.0000.0102). A coleta dos dados 

foi realizada em sete UBS-ESF por meio de um 

questionário semiestruturado, previamente 

validado, contendo 15 questões, sendo cinco 

destinadas ao perfil sociodemográfico de cada 

entrevistado e 10 questões sobre o uso de 

plantas medicinais. Nesse tipo de questionário, 

o entrevistador é guiado por um roteiro e 

registra os achados. O questionário foi 

aplicado aos usuários dos serviços das UBS-

ESF, maiores de 18 anos, após a assinatura de 

um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) e os achados foram 

compilados em planilhas eletrônicas, 

sistematizados e analisados por meio de 

estatística descritiva. 

 

 

RESULTADOS 

 

Foram entrevistados 324 usuários de 

serviços das UBS-ESF do município de 

Toledo/PR; destas entrevistas, 295 foram 

consideradas válidas - indivíduos que faziam 

uso de plantas medicinais para algum fim 

terapêutico. Das entrevistas válidas, 47,46% 

relataram o uso de plantas medicinais como 

calmantes, totalizando 140 entrevistas. Os 

indivíduos relataram o uso de uma a três 

espécies de plantas, por pessoa, com a 

finalidade de calmante (Gráfico 1). 

 

  
Gráfico 1. Distribuição de frequência relativa (eixo y) e de frequência absoluta (acima da coluna) do número de 

espécies de plantas, com finalidade calmante, utilizadas por pessoa. 

 

Nas sete UBS-ESF analisadas foram 

registrados relatos de utilização de plantas 

medicinais com finalidade de calmante 

(Gráfico 2); apenas em duas foram 

registrados 10 ou menos citações (UBS-

ESF Jardim Coopagro e UBS-ESF Jardim 

Europa). Nas demais unidades foram 

relatadas mais de 20 citações de uso das 

plantas medicinais como calmante, e não foi 

observada relação entre o perfil 
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socioeconômico dos usuários com a 

utilização dessas plantas. 

 
Gráfico 2. Distribuição da frequência relativa de citações da utilização de plantas medicinais com finalidade 

calmante por UBS-ESF. 

 

Treze espécies de plantas utilizadas 

com finalidade calmante foram citadas 209 

vezes pelos entrevistados. Entre elas, duas 

corresponderam a 67% de todas as citações 

– camomila (Matricaria chamomilla), com 

38,3%, seguida pelo capim cidreira 

(Cymbopogon citratus), 28,7%. Além da 

hortelã (Mentha spicata), as outras dez 

espécies de plantas citadas apresentaram 

frequência relativa de citação menor que 

10% (Tabela 1). 
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Tabela 1. Frequência relativa de citação das espécies de plantas utilizadas como calmante pelos usuários das UBS-

ESF. 

Planta Espécie Frequência relativa (%) 

Camomila Matricaria chamomilla 38,3 

Capim cidreira Cymbopogon citratus 28,7 

Hortelã Mentha spicata 10,5 

Erva-doce Pimpinella anisum 7,7 

Alecrim Rosmarinus officinalis 3,8 

Erva-cidreira Melissa officinalis 3,8 

Manjerona Origanum majorana 2,4 

Macela Achyrocline satureioides 1,9 

Alfazema Aloysia gratissima 1,0 

Alfavaca Ocimum basilicum 0,5 

Maçã Malus domestica 0,5 

Mulungú Erythrina verna 0,5 

Valeriana Valeriana officinalis 0,5 

Fonte: Dados coletados no estudo. 

 

Dentre as 13 espécies de plantas 

citadas, 30,8% não constam na relação mais 

atualizada (2017) da Denominação Comum 

Brasileira (DCB) da Anvisa, sendo elas a 

alfazema (Aloysia gratissima), alfavaca 

(Ocimum basilicum), maçã (Malus 

domestica) e macela (Achyrocline 

satureioides). O consumo de todas as 

plantas foi feito por ingestão na forma de 

chá, em infusão ou fervura; as folhas foram 

utilizadas para o preparo dos chás, exceto 

para a camomila (flores), erva-doce 

(sementes) e maça (fruta). 

De acordo com a faixa etária, 

observou-se que a utilização de plantas 

medicinais com finalidade calmante foi 

predominante entre adultos jovens (19 a 40 

anos de idade), como mostra a Tabela 2. 

 
Tabela 2. Distribuição da frequência relativa de utilização de plantas medicinais com finalidade calmante por faixa 

etária. 

Faixa etária Frequência relativa (%) 

19 - 30 15,3 

31 - 40 16,3 

41 - 50 9,1 

51 -60 12,9 

61 - 70 8,1 

71 - 80 5,3 

Fonte: Dados coletados no estudo. 
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DISCUSSÃO 

 

A alta incidência do uso de plantas com 

finalidade medicinal, evidenciada pelo 

percentual de 91,04% das entrevistas válidas, 

ou seja, com resposta positiva para o uso, é 

consonante a outros estudos semelhantes em 

território brasileiro.8-12 Destaca-se, entre as 

finalidades de uso, a utilização como calmante 

por 47,46% dos usuários, os quais se 

distribuem de forma homogênea entre as 

comunidades (bairros) analisadas do 

município, fato este que pode apontar para o 

caráter popular do conhecimento sobre o uso 

dessas plantas. 

Entre as plantas apontadas como 

calmantes, a Matricaria chamomilla se destaca 

com o maior número de citações, 38,3%. A 

literatura demonstra múltiplos usos 

terapêuticos e não terapêuticos para a 

camomila.13 No que tange à pesquisas 

realizadas com humanos, ficou demonstrada a 

eficácia dessa planta no auxílio ao controle de 

sintomas gastrointestinais quando em 

combinação com outras medicações; potencial 

tópico para diminuição de irritações cutâneas; 

atividade na diminuição da dor de parturientes 

nos períodos durante e pós atividade de parto a 

partir da inalação do óleo de camomila, além 

da observada redução de sintomas depressivos 

e ansiosos em usuários do chá de camomila.14 

Estudos randomizados de curto e longo 

prazo demonstraram a capacidade da 

camomila em reduzir clinicamente sintomas 

ansiosos moderados a graves em pacientes 

diagnosticados com transtorno de ansiedade 

generalizada (TAG).15-16 Além disso, foi 

demonstrado em ensaios que o uso da 

camomila diminui, além de sintomas ansiosos, 

também os depressivos em pacientes com 

depressão maior como comorbidade. Esta 

verificação ocorreu por meio da utilização da 

Escala de Classificação de Hamilton para 

Depressão, um questionário de múltipla 

escolha utilizado como instrumento de auxilio 

diagnóstico, bem como instrumento avaliativo 

de recuperação.17 Observou-se, nos ensaios, 

reduções significativas nos escores da escala 

em questão no grupo em uso da camomila em 

relação ao grupo placebo.18-19 

Em relação à toxicidade dessa planta, a 

literatura indica que é baixa ou mínima, 

sugerindo que a planta, é, não só eficaz no 

auxílio à TAG, como também de consumo 

seguro.20 

No tocante ao capim cidreira, a 

literatura comprova sua atividade antifúngica e 

antibacteriana.21-23 Ademais, há indícios de 

atividade antidiarreica e antimalárica24 e 

citações sobre seu potencial como agente 

ansiolítico, sedativo e anticonvulsivante.25 

Pesquisas em ratos mostraram 

atividade ansiolítica do capim cidreira 

sugerindo interação de seu óleo essencial com 

o complexo receptor-benzodiazepina GABA, e 

também demonstraram potencial da planta 

como mediador antidepressivo devido às 

interações com receptores serotoninérgicos e 

noradrenérgicos.26-28 No entanto, os estudos 

envolvendo humanos são controversos e 

corroboram apenas com a atoxicidade da 

planta, demonstrando carência de evidências 

para sua atividade ansiolítica e antidepressiva, 

e necessidade de maiores estudos.22,29,30 

Dentre as demais plantas utilizadas 

como calmante, a erva-doce, apesar de 

indicada com resultados eficazes como 

ansiolítico e antidepressivo31-34 é citada por 

alguns autores com resultado contrário.35-36 

Além disso, há sugestivos de interação 

medicamentosa entre essa planta e drogas 

atuantes no sistema nervoso central.37 

O alecrim, Rosmarinus officinalis, tem 

capacidade ansiolítica e antidepressiva 

comprovada por vários autores, além de atuar 

no auxílio do sono.38-43 Já a hortelã, Mentha 

spicata, tem potencial controverso, e aparenta 

ter atividade antidepressiva em ratos.44-46 

A erva cidreira, segundo pesquisas, é 

capaz de diminuir o estresse, ansiedade, 

depressão e distúrbios do sono,47-55 não 

alterando o ciclo circadiano51 e auxiliando 

adolescentes em distúrbios sociais.56 

A manjerona apresenta alta associação, 

dentro da literatura, com atividade ansiolítica e 

antidepressiva.57-61 Da mesma forma, também 

há relatos de possível atividade ansiolítica e 
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contra o estresse das plantas: alfavaca,62-66 

alfazema,67,68 e valeriana.69, 70, 71, 55 

Atesta-se porém, a necessidade de 

pesquisas com metodologias mais complexas e 

confiáveis, além do estudo imprescindível em 

relação a toxicidade de tais plantas.72 A maçã, 

a macela e o mulungú não tem associação 

encontrada com pesquisas para efeito 

terapêutico em combate a ansiedade ou 

depressão. 

Em relação à faixa etária dos usuários 

de tais plantas, é concordante às idades mais 

atingidas por comorbidades mentais, como 

ansiedade e depressão, principalmente, 

correspondendo à faixa etária de 15 a 54 anos, 

sendo o transtorno de ansiedade generalizada 

mais comum entre adolescentes e jovens,73-75 

enquanto a depressão maior incide mais sobre 

jovens e adultos.76,77 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Este estudo amostral indica que 

considerável parcela da população usuária dos 

serviços das UBS-ESF que utiliza plantas com 

fim terapêutico calmante pertence à faixa 

etária de indivíduos socioeconomicamente 

ativos, logo estão mais expostos à situações 

cotidianas que podem gerar estresse, o que 

pode contribuir com o desenvolvimento de 

sintomas de ansiedade. Além disso, foi 

possível verificar que a maioria das espécies de 

plantas consumidas estavam incluídas na 

listagem da última DCB da Anvisa (2017); este 

fato embasa a utilização segura destas plantas, 

reduzindo assim o risco de danos à saúde dos 

usuários. 

 

Faça uma revisão nas referências de acordo 

com as normas da revista. Os sobrenomes dos 

autores só devem ter as iniciais em maiúscula 
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